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INTRODUÇÃO: 
 
O tratamento das pessoas que vivem com HIV/Aids (PVHA) tem avançado muito, 
ampliando a sobrevida dos pacientes, minimizando os efeitos adversos e 
proporcionando qualidade de vida. No Brasil, esse tratamento é oferecido 
gratuitamente, bem como o acompanhamento clinico e laboratorial, e isso ocorre em 
serviços especializados, por meio de equipes multiprofissionais. Sabendo que a adesão 
ao tratamento é fator decisivo para manter a qualidade de vida dos pacientes e 
impedir a transmissão da doença, o grupo tutorial do Programa de Educação pelo 
Trabalho em Saúde – PET-SAÚDE Gradua-SUS que está atuando no Serviço de Atenção 
Especializada da Secretaria Municipal de Saúde de Passo Fundo/RS, ao vivenciar o 
cotidiano do serviço, sentiu-se desafiado a investigar quais os fatores que influenciam 
a adesão ao tratamento antirretroviral (TARV) na percepção dos profissionais de saúde 
que atuam no serviço. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Trata-se de estudo observacional e exploratório, de abordagem qualitativa, realizado 
com oito profissionais da saúde que atuam no serviço, maiores de 18 anos, com 
vinculo superior a 60 dias com o SAE e que assinaram o termo de consentimento. A 
coleta de dados foi realizada pela técnica de grupo focal, com gravação em áudio e 
posterior transcrição. Os resultados foram interpretados pela analise de conteúdo. 



 

Participaram 7 mulheres e 1 homem, com profissões variadas: assistente social, 
enfermeiro, medico infectologista, psicólogo e técnico de enfermagem. O tempo de 
vinculo com o SAE variou de 1 a 13 anos. Os elementos identificados pela equipe de 
saúde como dificultadores da adesão do paciente ao tratamento pra HIV/AIDS podem 
ser agrupados em quatro categorias: a) de ordem farmacológica (efeitos adversos e 
complexidade terapêutica); b) da aceitação do diagnóstico e da doença (preconceito, 
estigma, exclusão social e distúrbios psicológicos); c) aspectos cognitivos 
(compreensão da doença de curso crônico, bem como seu prognóstico); d) e aspectos 
relacionais (falta de aceitação e apoio familiar, no ambiente de trabalho e na 
sociedade como um todo). A equipe de saúde também identifica que os pacientes que 
são soropositivos há mais tempo apresentam menor adesão ao tratamento. Ao serem 
questionados sobre estratégias que podem melhorar a adesão identificaram o 
acolhimento qualificado pelo SAE, bem como a criação de vínculos entre os pacientes e 
a equipe. Os profissionais reconhecem que o serviço pode oferecer outras 
intervenções terapêuticas além das consultas, exames e medicamentos, como 
exemplo grupo de apoio (que eles [pacientes] pudessem participar, que a gente 
pudesse explicar mais coisas) e cuidado centrado na família. Os profissionais 
reconhecem limitações estruturais (pessoal e transporte) que poderiam qualificar a 
adesão, tal como a busca ativa de pacientes não aderentes ou que abandonam o 
tratamento. Percebem, ainda, o aumento dos diagnósticos em jovens a partir de 15 
anos, pois iniciam a vida sexual precocemente, sem orientações adequadas para 
prevenir as infecções sexualmente transmissíveis. Em uma perspectiva mais ampla, a 
equipe acredita que a favorável evolução da terapêutica diminuiu a veiculação do 
problema da transmissão do HIV/AIDS na mídia, podendo até banalizar as medidas de 
prevenção. Entretanto, estamos diante de uma doença crônica, sem cura, e que 
compromete muito a vida dos soropositivos. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
Os profissionais revelaram que aspectos farmacológicos, aceitação da doença, 
questões cognitivas e relacionais influenciam na adesão ao TARV. Apesar dos avanços 
terapêuticos ocorridos, para enfrentar a epidemia AIDS é necessário ampliar o acesso à 
educação sexual, cuidados de saúde de qualidade e o enfrentamento permanente do 
conservadorismo e de toda violência e discriminação contra PVHA. 
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